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dleton) - O fato do Committé 
de Defesa Soviética haver so­
lecionado os marechai~ vom ­
chilov, Timoshenko e Budnny 
para chefiarem a batalha con­
tra a Alemanha, fei interplc­
tado pelos círculos neutros 
desta capital como indicaçãoI 
d" que os russos serào capazes I
de oferecer frente de combat~ 
mais sólida. \ 
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O MAIS ANTIGO olARIO 	 DE SANTA CATARINA 
Altm·O Flores 

Diretor-gerente : 

Florl·anópoll's-Terça-fel·ra. ',5 de Julho de 1941 

Os soviéticos alegam que 
um~ linha consideravelmente Trabalhando para a Gra- Bretanha
estavel fOi estabeleCida ao lon-	 ­
go de um front de 1.500 milhas 
Todas as fontes in forIllat.! VaS 
se referem com disc reção ao es­
~~~~~a~~~~~..a~~ osc~~~r~sn~~ 
que não devem alimentar gran­
~::o7~~~~~~:~s:~na;~~;~~i~;~~ 

~a~~~~t~e\~~~i~~~!~u:I~~~; 
~: ~i:~c~~a~~~et~~~~~~~~~e~~ 
tanks. 
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('111 l'l'rta~ :t.o nfl ~. '~~~I'~ trahalhado1"l's l' (t~{' Hi ('o~ p~tão hosl)e­
d:.u)o :::, t'tU qual'll'is. militan's que lhl's foram ('editlos peJas t l'O­
}l a~ lm'ais, 

t'llI 11'aha!llmlol' nortc' -nnH'l'kallO ('hmnatlo 7\lu x G. \Yn"d 
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PEDRAS preciosas são lindas, 
mas, serão comparaveis a bellos 

dentes? Nem todos podem possuir 
diamantes e rubis, mas podem ter 
dentes claros e brilhantes, usando o 
creme dental Kolynos, de manhã e 
t. nui êe. Esteja certo, porém, de usar 
Koiynos, o creme dentalscientifico e 

- concentrado, que dá aos seus dentes 
o brilho de joias preciosas, 
Embelle~e o seu sorriso com 

Kolynosl 
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Mal'or tonelagem de bombas 
' . ' . I !que a " .' 'na imporá aos po­
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afim de evitar que se venha m 
a formal' salientes isolados 0 11 

bolsas ameaçadoras. Fontes 

~~~·.inl~~V!~~~~';m~~:t~~:~~ 
:;~~i~~va~ael~r~~~l~;r~edce~~~~ 
todo O poderio dos exércitos 
russos que não tomaran1 parte 
nas duas primeiras semanas 

deE~tt:;;mentes, os alemães cs­
tão tomando rrcvidências p3.l'a 
nova marcha ~trSl.vés dos t Cl'l'l 

rorios soviéticos. Para êsSi' iim, 
segundo os informes anunciam. 
Hitler tena .sldo, Ob.1'lgado a l'P ~ 
DlOver conslde~·avels fOl(;as da 
França e da Belglca para leste. 

Uma fonte autoI!zada 111[01'· 
mou que os nazistas t enclO­
nam apressar a lllvestlda das 
divisões de panzer contra N.os-

Dr. MADEIRA NEVES -, médico especialista emN D OL ODOE çAS O5 H S 
Curso de AperldçlBmento c Longa Prática no ltio do .IHorlro 


Consultas diariamente pe,a II~le~h:~sd~~ \~ 1~ t:DrhaD:as 
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Contestadas em Montevidéu 

I' f rmaço-es dl'vulgadas no R.'o 

n O 

Montevldeu. 15 (U, P .) - O propaganda dessa espfr ~p CN1­
MUllstl'1'I0 das Relaçõ..'s Exte- It ..a dl~')gentes e povos am,1g,?s, 
rioles fOlneceu o .eghlnt E:' ('0- de acordo com as dlSposlçoes 
mUllleado: - "Um telegl:una legaiS vigentes na matfl!? " 
procedente do RIO de JanCll'O, 'I Rio, 15 (MerIdIonal) - O 
dJstnbuldo pela Assocleted vespeltlno ofiCIOSO "A NOlte", 
Press e publicado na manhã comentando a nota do gov&lI1o 
de hOje. refere·se a diversas nO- IUlUgllalO. a plOpóSltO dos pro-

SA? o:n dO~~R ~~8n~~I~I~~~~roF ofensivos ao Brasil e aos sell~ I G!u~. felizmente, vai tel'ln inar aCo o m r homens pohtlcos e d1l'lgentes. 
' 

mSldlOsa campanha promovl-
Mlsslo Naval portuguesa em Como é notório, as citadas ver- .da, no Uruguai por individuos 

Londres ,ões não são exatas. A Chance- interessados em perturbar as 
__ laria apressou-se, pois, a teie, boas relações do Brasil com o 

Lisboa, 15 (U, P.) - Partiu . grafar à nossa representação pais vizinho", , 
com destino a Londres, uma diplomática no Rio de Janeiro, 
missão naval portegue~a em desmen tindo a, Informação e CASA MISCELANEA, distri · 
estudo de observação. idegra- declarando, alem diSSO, que o ouid ora dos Rádios R.C.A . Vi ­
da pelos Comandantc·s .'1.1 '1"1'0 
Morna e Joaquim de Suuza. 

Quanta lente merecia 
andar de cartaz", 
Valenca. 15 (H. T.) _ Por 

ter vendido clandestinamente 
5.000 quilos de farinha, um ne­
gociante desta cidade teve de 
~~ol~~iS~~~~~~~~~oe~~ ca~: 
taz com os seguintes dizeres: 
"Eu sou um indivíduo nocivo" . 

govêrno uruguaio está re~nlvi- clor. Válvulas e Discos. - Rua 
do a conter, caso se prod'Jza, Traj ano. 12. 

Dr. ARAUJO-OLHOS, OUVIDOS, 
NARIZ, GARGAN r A 

Especialista, assistente do Professor Sanson 
do Rio de Janeiro. 

10 àSCú n5ulto'l§: Pel~, ~:r~~~' d~~S 3 às 6 12 
Consultório: Rua Vitor Meireles, 24. _ Fone 1447 
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As perdas aéreas alemãs I 

Londres. IS (De Dre", Middle- i turnil' dos ca,as da R /\. F.. SClI- : 
ton) __ Os círculos aeronáuticos I ~o, enLretanto. cx'remamc il~{, o di· ~ 
bntânicos disseram que a grande i I íc~ 1 pro,-ar-~~ essa rSIt1tl~tI('a:! 
ofensi\'a aerea da Grà-Bretanha 1Delxarcmo:-; lIcar Ó\~ perdas ,l! l' , 

contra o lerritório alemão já ! ilquí COOlosendo de oito mil. nta< ! 
pro" aeou. até agora, a partu do !ao lermo da gue rra Plllk rcmo ::, ! 

dia 22 de Junho, a destruição de Ifazer um f.1 conl\l~cm 111 ;'11 '" cxallt , 
216 a\lões alemães. ele..ndo, Anuncla-,e 'lHe a camp,,"ha : 
aSSim. o total de aparelhos mlml- Icontra a Luft\\'allc pro'" gUlII 
gos perdIdos desde o mÍclo da Icom grande intenSidade dUl ante i 

uerra a 8.000 acrescentando-se 'I ti :-.Cln.:ln.l na 

E' a seguinte a lista fornecida • 

pelos britânicos sobre as perdas .: 
sofridas pelos alemães : 2.375 
aviões destruidos na batalha da 
Grã-Bretanha; mais de 3.700 a- • 
b~tidos em volta do litoral da In- e 
glat~rra; os caças britânicos. du- e. 
rante os primeiros nove meses da 

guerra liquidaram, na França e na •• 
Flandres. 1.000 aparelhos ale­
mães; a arma aérea da esqua- •• 
dra apresenta na sua lista 328 • 
aviões nazistas derrubados; no 
Oriente Médio, 500 dos 1.969. 

:;:;,:,~:ã~:.rdtco::do ~~s~: 
teiro atribue aos seus aviões a 
destruição de 38 aparelhos ioi- • 
migos no mar; na Noruega. o. 
Reieh perdeu 56 aviões. De. 
acôrdo com êsses dados, atinge 
a .7.997 o total de aparelhos 
alemães perdidos. • 

A isso tudo. um informante • 
entendido em assuntos aeronáuti­
cos acrescentou "que se est;,na. 
em 1.400 o número de aviões 
inimigos abatidos sobre a A1ema- • 
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grande dest...que, um t~h~,,d~ 
entrevista a'J'~ o sr. Roberto 
Simonsen, pl esidente da Fed~: 
ração das Indústriais, c.oncc· 
deu à imprema paulista. 

Nessa entrevista, aquele in­
dustrial ~centua que os refie­
xos da c('nflagração européia 

Is.e estão fnzl!'.1dO senti.r na eco­
'10mia bj '~,,' · !~ira . 

O SI'. P..".L~ ; ,'·0 Simonsci1 afir­
\ll10U qliC " il~uCO a poUC') ser 
mos compeL,:ns a adota!' ver­
dadeiras '.:ledidas cCl' _lómicas 

':t:::;::J:;;;!;?~'~,,:: 

i,rel,,, J,, , ", "":1""".",.1"'" '10'_ 
(·c.... id IHII' fio, 1)11 '01 clt· Fi;.!m!o 

: :" I .:.::: ·:: ! :'::,'.:;:,; :~" ,~'J' '~;,::':í~i~::~: 
:::.;;. ':.1:1;; . ~..::' '::~;:"' I"~'~:~~:::~ 
:::;'''~~'::::' ;':'' ' I ',:::: ;, ;~:,::'';,,~~ ::~ 
~ ':::.11IJli'.',~ }1;: ':I\\I:'I·II.: :i ~l.lII;~:fi~e a cI:;:~ 
;;:-.:: 11~::;'::::::I;:~I:I:;:;:~:I·'~~O}~i.I./)~~~~ 
d ia . ;1"" l'II .. lil h ;I'~ ,\I •. ' :U'" II. ~ 
'~~ ",, :::;.. ~; : ,~''' I;:,,: ~:;.. ,, ::::~'I~::::; 
pWI. ·r o 1"'fll"" ..ão ('ulll'rtn:-, 

d, ' :1II....~ tI ...'r 'o :Il.!"r: ulnn'í... lanln
~~'I::'~ ';.~'::h~:::":;' ;:i;u~"~~:"/~~ 
nll"'"' , " I:, 111""1.. ,, uI... sõ" 

. ~ r~:i:II~R: ,IUl!I!:l'~ ,:III;~l...~:~;~;!,I' 
pas:-.ada , qu~d v , 1 11(0 r, lp fllulIl llh' ( umpn ul1m (alxn 

g • E d _ .,Iem;;'es Je rdel am Oltcnl" " l' ''' de P", I.llm, \1, C,l\ ':'" '1",1""" lur­
a. ISSO _20000 aVladores. ssa e. Ica as E~!as baixas ucaslOnadd!' á ~l.~ lU! ~:i l;:~u t~:!~::) l:::~~. !I<;~~ ::u ~~~~CI~~; 
claraçao {OI feita ao mesmo tem : ç , . _ d . "llc ser.' " < It I,,,~O ["pc",ncntc'as 1'1 
po em que a Royal Alr Force arma aerea naz Ista sao conSl e­
contmuava os seus ataque, de ,: r~da' ~,om() de ex trema 100P~>l- - - Bateu no cais e 

~~~~~I~:I;I~on~aK~e~-e:;~i'~'~: ~I~~~el~:~'e ~~ C~~~~I~l~e~~ I~~~~Isa dg: ~~~~\~s. b~~~llfi~~~~ ::;:tr~~trocl:~~a d:
s c~:;:t :de- 1:l~~t~~lc;~a~~lnat~:u~u;:;:;~~;,:~:}e s naufragou 

ca vitória. Geralmente se con- niôes de Cal'ater comunista, Idade dc LUIZ Carlos Prestes, Os bntântcos alegam que as Soube-se. por uma outra lon· RHl._ I ;; IMr lllhonal),'- - Pt.'b 
cordaemqueasemanaentran- efetuadas aqui. que pleltea- assmala que a opinião publica nerdas da Alemanha se venhca- te. que a Luft\\a!fe tambem so- man!l.a. o lebocador Gu~n.a-
te será indubitavelmente Cl'U- nam ~I~t.fmatlcamente a I1ber- '1 recebe com plazer as explIca- I b t n s 1 Ito 
ciaI ao longo de todo o front tação do ex-chefe do comunis- ções vindas do pais vizinho. ~am em combates travados em freu a perda de 20 aparelhos de ~~~~ c~;I~al ,o CI~~U~I~g~~do

1russo. mo no Brasil, Luiz Carlos preS'1 O mesmo jornal acentua quc todas as frentes. desde o Círculo \ bombardeiO. perfazendo aS:,tn' l"l1ed tat amen te Foram llllCla-
O prazer da petlz~dR . tpaesb~:~~~s~e~:~~~u~~~a~;.~: ~~ ~~~~~'~:e~ ~1~i~\:~~~~ Árhco até a Afnca Equatonal. um total global de 103 aVloes dos os preparatIvo:; p'.la I~\ I' 
E orgulho dos eonrl'lteiros cionadas se faziam ataql~es e nos t razem a conviccão de Os círculos aeronáuhcos declala- perdidos na semana passada. .1- Ia-lo do fundo do mar 

ram que a crcscente fo rça numé- gan~mo êsse q~e os Cílculos lC- oportuna a reducão 
rica da Royal Atr Force e a sua ronaul~~<>.s bntalllcos conSideram de gasolina 
maior capacidade de bombardeio como tao Importantes c~mo as I Rio. 15 (Meridional) _ Pa­
são devidas às compras adquiri- perdas de efetivos al;~a:;, na ra sabel' como foi recebida a 
das nos Estados Unidos e à pró- campanha contra a Russla : Isugest ão para a redução de 
pria intensificação da produção A Royal Air Forcc admIte a 30'.> no consumo de gazolina, 
inglesa. Êsses dois fautores capa- perda de ol lenta e um aparelhos a rcport~gem OUVIU os chefes 

b t'd . 1 'd' t 'Ide empresas daquele produto
citaram os bombardeadore~ .bri- a a I os em Igua peno o. lS o c . o; qua is enkndem que a ad~ 
tânicos a atacar vinte obJ,el'vos ~~.~:.~~ana. Ivertência e oportuna e corres­
na Alemanha e tnnta e seis no Compra, na Cf 5A MISCE p~n(le às exigências da situa­
ternlóno ocupado, a partir de 22 LÀN EA ~ saber economizar' çao. 
de junho. Ao que se anuncia. a R. 
A. F.:, na semana pass.ada. "mar- Novo tipo de 	bombas 
telou numerosos obJetIVOS VI-
tais situados entre a zona do (a- bomh!"s~n:~~"'e:;lo~~~~';'S '~~~:~~roT:~~~~r~~f ~~eC~I~~i:~ ~~~n~: 
nal e_ a Alemanha Central, n? pro- o ataque efetuado pela RAF ,na noite de 7 para 8 de iulho, 
porçao de um em cada tres !to- causou espanto até à propria tripulação dos nossos bombardeiros. 
ra so numa ofensiva que leve vin- A explosão era ainda mais impressionante em meio à zona aver­
te e quatro horas de duração, melhada pelos incêndios. Um observador de OsnabrUck declarou 
atacando lambém vinte e um na- que o céu parecia coalhado de bombardeiros britânicos. • 

vios alemães. • •••••••••••••••••••••••• 
• 
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DE SIlt'ILITICOS • 
EXISTEM NO MUNDO •• 

\>Iorrtl diàriamente grande •• 
número de sifilític08 

Para combater li Ilífilill ê •• 
um dever imperioeo uear o • 

I=4l1li" ;41;~lr:c' : 
• 

• li ••1 DI 'I.TlIIAS 1111'1-11 	 • 
I' - o MIIIU8 limpo de Impve.... e bem eotar lZer"l. • 

O!'!ce:~~tm"Dto de IDIIIll!eataOGel ~utauea. de • 

S'-Deeaparec\mento completo do REUMATISMO, • 
• dore. :.~n:::~,:::ro' ~~eru:~t1!~:~~'1::i. alflllUoa. e • 
• de todo. oe IncGmodoe de rundo eJrJUtloo. • 

XIR 9~:-~ :f.,,:!I!O~~~o1:1':.~~n~lt:~..I!:'du~~t~.o EU· • 

de e•.!,::::et~"!:~:~~go~ueer.ri'~;..~~:~a~tI!08 Hoepllal., • 
• 	 VIDROS DUPLOS _ .IA 8e encontram li ven- • 

da contendo o dObro do liquido e oU8tando me- • 
• 	 n08 20% que doll! vidro!! pequence. • 

• 
nhl, nu operações !iU;llls e no- .........................' 
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I'·'"~,~~~l~Q,~I~"~o"o,~,~~~i~,,,,, ..,~~[~~'" o~o~o "':0.. H~. ~~, r.
, 
"1I)J~ão , ,'m larga ('s('a la, Ih' ,.,"- 1 ql'" lia nll'~ma ra~a lIus \ al'a~ IlêS de O<'lIpação. . alcmã. frcqnentem E>nl" nllldnn'! landa, constemação e p"nico 
tos alo!'. contra a nlúqlllll.l bl' II- 1 all' llIã~s " alimentadas com os Na Dinamarea, a prodnção de uma 100'a lidade a ontra, em cairam sôbrc os alemães. 
l'a gl'rmúnil-a e m 1I1t.ilOH <IOS ll l1ll'lh()r('~ pastos. dn"am milit.o de la,·til'inios é infima, ilTisó- ,' irtudc de certo eufraqueei- Os holandeses se deliciaram 
llaíses in\':Illido!' 11l'la" 11'g"lõ,'s Illenos Ilolanlla . o C'hc fe da ria. c, ('ontra 1'8Sa resistênda nwnt.t' no ('amllo ideológico. com as discussões dos oficiais 
do chulll'elPI" lIit" m \. C 111 '1 I it 1 1 1 H '('h }lUssi\"ll os 'l lelnães são impo A exif'têll('.in dêsscs exérci- ge rnl tlnicos ;.---resj)"c1'ro (io as­
atl'n\:ão )lor 1I,' mlll~~t'rar c :I~:;" i \~:'~.I ~la~,~I~, I~'~ I:~~~ ~a ~,~~u ' t~,;tes.' ' - lOS de oClIpa,:ão, em vcrdade, snnto. Algumas dessas lliscus­
Ull\Ol do " fro ll l" nOl'mal lia 11(' (\(·on()lui(,<1 . nalul'ahne nt (\ As p"{ltica~ da r CRist{'nda não f",. nada agradáve l. sõcs d('g"cneraraln mesmo cn. 
guerra h:i muro "[rOIl!". lào I I'ontrnlndn 1, (> los alemães. '1uci- pas"" 'n S~ ~s\.endl'l1l ao me io Na Holanda , os alemãl''' não con flitos. As antoridadcs mlli ­
impol'tanl.<' lIH.HllO o Ilr inlPi ro .! xn-~(' anHlI'~a nU\ nt (' de que os social (' "iajant{'s élllll'riC'anos. anclutn. ;1 noit e , llr6xilllo aos Itares alelllãs \'il'aUl-SC na COll ­

:-.lo del 'llJT~I' da ,.hima ""ma 
lla,l'l'l'cbl'l'll lll-Sl' inflll ' nHIC;õl'~ a 
rl'speilo da l'x pln8iio IIt' " 1101'111" 

depós ito d,' II1UniçÕI's na ~ pl'O­

ximidade8 dl' Buda peste. naHUllgl'ia. do i\ll '''\lIlio de g" l'an ' 

des depósitos 11 " pl'll''-'Il'o lam­

'. 	~t~\I~l'~~~:i ;:il~,~'tl~',\I~~I~I'''~~:~~ 
bas de alto l·alihre. na Ilolanda. 
e Ilestinallas aos aparelhos d" I' 

. " Luftwaffe" . na sna ofensiya 

.' contra as Ilhas nri\úni,·as. 
A explosão destas bombas 

' dm'on mais de l'i nl'O hora ~. ('au­
sando gra nl!e lIÚlll eJ'll de \'iti ­

l1l~ãzn~;~d~~~'I~~~~",~~~.~n~~~;n 
disso, o rl'eel1l l' illC'êudio, Ih' 
gl'ayes propol'l:õl's. lia ma ior 
fábril'a d" pi"l' no norte da 

,, ~~:~~~,~;~ ':,~,:.~a~~~I~~~.."~::~I~~:.: 
yiço liam nma l'llll1pallhia aI c­

~'::~i<:~ ~t 1~~~i~l ü~~;) \~:;'; ;.~~~~:~a :;~ 
França. na!õ; proxiluidades de 
Tolosa , produ zindll I'Nea de 
20.000 toneladas ele I'l'!r óleo, 

{ anualmente. 
Por detrás dêsses a~onteei-

'. mentos espetaculares. de tal 
magníiude que não "odem ser 
ocultados pela ha bitua l co rti ­

". na de silêncio qne a ocupação 
.: germâ nica impõe sõbre II Eu­
·. ropa, desenrola m-se dia após 
... 	dia, noite após noite, detcrmi­

nados atos desti nados a llifieul­
tal' o esforço tle guerra alemão. 

Esta é a \'erdadei ra batalha 

' ª,::~~~yf:;!~~H~!:::;1

Todos os paises im'adidos Ile­

los alemães têm sido atrelados 


à sua máquina indnstria l til' 

. gne1'l'a. Fúbrieas () IIsinas r .. "e-


hl'm matérias primas. '1ue lhe 
são forne" idas pelos inyasores 
e são forçaclas a em' iar toda 
sna I"'odnção ao Reicll . Nem 
patrões nem empregados são 
eonsullados no IISSuutO, 

Contra esta fórma de e"plo­
ra~ão, (oi (orjada a arma da 
res ist.énl'ia pass;"a. Organlza­
se pelo pl'incíl,io de " faça tudo 
de maneira mais lema possí­
yel ". 

A pl'Odução das mi.nas e nsi­
nas de Slr.o da Bélgil'a. das re­
v;iões lllliustriais do norte da 1 

França c . Ilu toda" as r l'g iões 
onde os alemàes impuseram a 
dominação el:onomil'a, tem de-
C'rcscido mist~riosamente, e 
1'0ntinÍla a diminnir mês após 
mês. 

Na agril-nltllra sU"ede a mes­
ma coisa. Assim. 1'01' I'"emplo, 
a entrega de trigo, às antorida-
Iles gennáni<:a~ de oc:npação, 
pelos I'amponeses da Enropa, 

di~~i~ll;~O::;~i~~llt;:~.iS;'1Jl jornal 
a lemão IIlll'i xoU-Re de 'lU" as 

ilolnndese". S('C'I'"tam(' ute. 8a- 1 em I.isbôa. IH'OI 'edl",tes do" I·anais. tingência de tomar 8eyeraS me­
" I'ifil'aram !lOO mil porcos, ('m países ol'illentais O"lIllUdos. di- Quando a notíl'i" da fuga de didas discilllinares. 
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Neste mapa se vêem as zonas industriais da Europa, que estão suieitas a ataques aéreos, e pódem,se perceber 
claramente as razões para as ofensivas que estão lendo efetuadas pela R .A.F. diariamente durante as últimas 
semanas sobre as regiões de Colônia, Hanover e Hamburgo. tsses raids pela R.A.F . têm excedido em 
intensidade quaisquer ataques executados à Grã-Bretanha pelos aviões alemães. As zonas industriais da Rússia 
são situadas longe da frente de combate e, devido a êsse fato, gozam de imunidade de raids aéreos. A 
proximidade dos .recursol de petróleo na Rumânia toma fácil o seu bombardeamento pelos russos; e êsse 
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petr6leo constitue suprimento vital para as forças alemãs. 	 sen morreu, n o mês de maio, 
o prof Casimir Bronkowskie' Ilral 1·1~lr~lIl· s:~it.~~~ 

I
I A revista " O Mundo na I 

?llão ", de Llsbôa, publicou re­
centemente um artigo biográ­
fico sõbre a personalidade do 
General Slkorski, de que da­
mos, a seguir, rápido extrato. 

O Chefe Supremo do exér­
cito polonês, '1ue atrái agora a 

'atenção geral , é uma persona' 
lidade de alto valor, '1ue se está 
destacando 110 cenário da atual 
gigantcsca luta. 
Tel1lJl~ramento polonês, 1101' 

excelência, o General Sikorski 
coustruiu sua carreira em cer­
ca de 40 anos de ação, eonsa­
grados à Pá tria , (IUe se1'\' hl 
com raro ardor e continúa a 
serví-Ia n essa hora de fnnda­
das esperanças, 

Wladyslaw Sikirski, ao saír 
da E scola PolitécnIca, em Lem­
ber g, já era membro Ilroemi­
nente das sociedades de cons­
piradores estudantes, sob a di­
"isa " rndependência ou mor­

o Primeiro Ministro da Grã-Bretanha, Inr. Wiaston Churchill, 

coronel e distingue-se pela bra­
vura. Na gnerra contra os bol­

chevistas em H.20, logo depois
da reeonstituição do Estado 
PolOllêsjá no posto de general, 
comandou um corpo do exér­
cito, ganhando para sempre Ca­
ma militar nos combates de 
Ka.Jeukowicze c Mozyr e na fa­
mosa batalha de Varsóvia, em 
15 de agôsto de 1920, que re­
ehaçou, o exército vermelho 
para a RússIa. 

Sua carreira polltlca não foi 
mMos brilhante: em 1921 é 
chefe do Estado Malordo Exér­
cito, em 1922 chefe do Govêrno 
e MInistro do Interior; reorga" 
nlza a vida nacional, reorgani­
za o exércIto, renOl'a o mate" 
rial bélico, desenvolve a arti ­
lharia, a marinha e a aviação; 
~m 1928, passando à' reserva;
f,.xa-8e em Paris. Dedica-se à 

• 
Izar exércitos, nas dificeis cir-

República, Wladyslaw Raczkie­
wicz, confiou-lhe a formação 
do Govérno Polonês, sendo 
nomeado Prime iro Ministro e 
Chefe Supremo das Fôrças Ar­
madas Polonesas. 

Espírito sereno, o General 
Sikorski é nm realista, "ne não 
se deixa. arrastar por entusias­
mos transbordantes, mas sabe 
a gir - e a ação tem sido sua 
di\'isa _ 1I0S momentos 01101'­
tunos, executada com a ponde­
ração de verdadeiro chefe. 

Dirigindo as fôrças polone' 
sas, que Intam na Inglaterra, 
Palestina e Oriente Próximo, 
pelo trinnfo da causa dos alia­
dos, o General Sikorski tem sob 
sna resl'onsabilidade cerca de 
70.ÚOO homens, dos qnais .... 
30.000 na Grã-Bretanha e nessa 
elevada cifra o corpo de avia­
ção atinge 10.000 combatentes. 

As fõrças armadas polonesas 

cunstancias em que o General 
Sikorski o fez , tendo que r eu­
nir fõrças dispersas após a 
eampanba na Polônia e o co­
lapso da França. 

Amado e respeitado, desde o 
simples soldado até o oficial de 
alta Ilatente, o General Sikorski 
firma, dia a dia, o irrevogavel 
direito da restanração integral 
da Polônia, em sua soberania 
e nos territórios genuinamente 
poloneses, arrebatados à Polô­
nia pela fôrça'das armas inlml­
gas. 

Graças à sua visão polltica, 
o General Sikorski , atual Pri ­
melro Ministro do Govêrno Po­
lonês, prestigiado pelos polo­
neses do mundo inteiro, é in­
fluente nos meios políticos e 
militares da Inglaterra,Estados
Unidos e outras nações aUa­
das, '1ue nêle reconhecem, além 
do militar experiente, um esta­

~~"ie~~~;~,~~~::~:, ~~:~~~~ ~:~~:n~o~~~;~~n~~ ~~~ ~i~= ~!~~~,q~: t~~:a"..~:;f:ld~ !:~~ 
das Ilor José Pilsudski, cha- sões motorIzadas no Canadá, onde a voz da Polônia, a pri ­

- - ----·-·- - - ------------1 :~~~~I~~~~.a~~~~~ã~ ~~~t~U~ ~~~:e~ge':~zr~~~~I~;s~~~~t~~ ~~i:~m:_Ç:~n~~eoS: i~e:!~~~~ 
dos Unidos e Canadá pelo Ge- de seu território, pesará , nas 
neral Slkorski', decisões relativas à reconstru-

Não é tarefa fRcll reorga.ni- ção dum mundo DOVÓ. 
. . 
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cendo comentários à cêrcada 
personalidade. de Rudolf H~i : 
fornece cunosas revelaçoes 
quanto à sua atividade na Ale­
manha. __::tsseuideaust·a U" ~o. " 
é tido pela imprensa alema; 
foi o criador de famigerados 
campos de concentração, des­
tinados à população civil. "Es... 
pecialmente os poloneses - es­
creve "Daily Telegraph"­
não podem esquecer que Hess 
criou o campo de concentra­

ção em Dachau, onde, até ho­je, permanecem centenas de 

poloneses, sujeitos às mais he­

~~~:a~;~::~:~~~~:ed?~:r~~ 
campos, todos os professores 

da Universidade de Cracóvia, 

tendo sido localizados em Da­
chau 28 deles. Segundo já no­
ticiou a imprensa, em Dachau, 

morreram os seguintes profes­
sores: Adam Krzyzanowskl, 


:~~~~fo ~~~~;~~ d~~~~ 
cher, historiador e jurista, Mi-

Conselho Internacional de Pes­

quizas Marítimas de Copenha­

~:io~m,!~~~::og~~o~~~i;:~~ 
Internacional de Hidrografia , 
João Seydak. U01 dos maiores 
filólogos clássicos de nosso 
tempo. Agora, de Zurique, che­
gou a notícia de que falece­
ram, nestes últimos meses, no 
campo de Dachau: Prof. Pien­
kowski, eminente físico polo­
nês, membro do Instituto de 
Física da Universidade de Var­
sóvia e prof. Ludwig Soko\ski, 
eminente especialista em doen' 
ças de pulmões. No campo de 
concentração de Sachsenhau-

IlO sentido de os salval ·: m . • 
A maneira do campo de con 

cdeonotruatçroãO,. ndae pDoalcôhnal' au ' ocIOuipc&.rdiaa=, . . 
em Oswlencm, nos arredores 
de Cracóvia, em que, atual­
mente se acham internados 
milhares de patriótas polone­
ses, destinados à mort~ knta 
e torturados do modo mais 
infame. 
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passa em revi.ta o primeiro esquadrio americano da Gu.rd. atividade literárIa, publicando j ldot ft,w. n 1$ OOD u CIfIcW. ~ N ta r~. 
Nacional. A Guarda Nacional ~ um. força voluntária par. várias obras polltlcas ..6 ml1lta~. ' , .,- , ceptur..toa. 
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Ao ljnnar o pacto dr. I1<io- ,o. Kremlin os arquivos da na-I a bandeira da cruz su~stica e IaChava.I:1 em campos de con-j seu caráter ameaçador, contri- salhes n.unca vo~ttirá a surgir. 
agre"au e allli~ade de 23 de i l:,1l) ~xpoliada c Fredel'lco o o emblema da revoluçao co­
agosto dc 1939, Berlim a pr('s- i Grande. ele proprio, meteu nos I munista foram lentamente in­

mSO.U--s$en s preparg t .i...'mS...dc. . gucl:- Il'o lsus o t.esouro real c os (lia - . clinados,. fr en te. ._a frente, à 
ra. Quando na noite de 3 1 de Imnntes da corôa. Iguisa de saudação". 
agosto o embaixador da Polu- A quarta partilha consu- Excetuando Lemberg (Lvow) 
nia , sr. Lipski. tentou fa la r mau-se em setembro de 1939, ('a rc~ião petrolífera da Gah­
com Varsôvia. a respeito de quando, já rsmagada pelo peso 
certas propostas que nunca 
IIH' haviam sido apresentadas 
oficialmente. mas ouvira pelo 
rádio alemão. todas as comu­
nicaçõcs com a capital polone­
sa estavam cortadas. 

Na madrugada dE' 1" dE' S(' ­

t embro. o chanceler HitlE'r 
anunciava a invasão da Polu­
nia e prevenia qlle. se a lguma 
coisa lhe acontecesse. Goering 

,," ~~~s~u~ecg~·~~il~g.s~l~á~~f s~~~~ 
o substituiria. 

ol'Utal da formidável máquina 
de g'ucrra alemã, a POlônia 
Ori ental roi também invadida 
pelos russos. Então se procu­
rou explicar que o a to não ti­
lIha outro propósito scnão as­
"eg-lII'ar a ('xistência de oito mi 
lhóes de ucranianos l' trcs mi­
,l1ó('s eI(' bielo-russos . 

A 18 el r setembro, isto " . no 
clia seg-uint e ao da ilwasão rus­

;;~lo~t~ol'l:.~:~st~av~~a~:~;~~n!~;~~~ 
no "Giol'l1a l(' d 'lta lia" êste co ­

Conta-se qu(' vinte e trés , 1l10vente episódio: "Esta ma-
anos após a prim('ira partilha, Inha encontraram-se na Ucrã ­
em 1795. quando a Rússia. a · nia Carpiltica os soldados de 
Prússia e a Austria. suas po- !Hitler e de Stalin. Os chefes 

~:~;~~aso v::;.~~~~~. ~~~I~~:~1r;: i ~\~ri~I~~~~~ ~~ldl~~~.~c~I~~~;~~ s~~ 
m ento da Polônia, confirma-' c,.uidcs por dois soldados em-
do pE'lo famigerado Congresso ~ punha ndo as respectivas côres 
de Viena, em 1815, a impera- nacionais. Enquanto os coman­
triz Catarina Il carregou para ' dantes se apertavam as mãos, 

e la Ol'lental, mcluslve a de 
Borislav , quasc todos os cen­
tros Industriais ficaram com a 
Alemanha. 

A 16 de junho de 1940. os 
russos ocuparam os Estados 
Baltieos. A 27 do mesmo mês, 
com pleno conhecimento de 
Berlim, retoma ram da Rumã­
!lia os territorios da Bessará­
oi" e ela Bucovina s('tentrio­
na1. Por fim a 21 de julho, ane­

~a~~~~n~aLitnania, a Letônia e 
Isso t udo, assim como a der­

centraçao. Todos os cartazes e 
livros que atacavam o credo 
russo foram retirados das vis­
tas do público. 

O chanceler do Reich então 
sustentava. que Stalin ..nada 
Via nos prmclplos sovletlcos 
que lhe Impedisse de cultivar 
as relaçôes cordia is com os Es­
tndos de c redo politico diverso 
(Sic) . A Al emanha não encon­
trava razõcs para adotar outro 
critério. "Uma coisa porém é 
certa - dizia o Fuehrer; desde 
o momento em que os dois Es­
tados resolveram reciproca­
mente respeital' seus regimes 
políticos e seus princípios, de­

bumdo ass1ln para a paz ge- I sto esta garantIdo por DOIS 
ral da Europa (sic) . "Os acôr- DOS MAIORES ESTADOS DO 
dos Tll Sso.;.a 1p m ães d"l'criav' :na- I..,.1tdUNDO". 
recer imensamente consolado-I Pois é um dêsses dois dOll 
res para êsses defensores da maiores Estados do mundo, na 
liberdade universal, porq.ue lopinião do Fuehrer, que está 
eles demonstram de maneIra negocIando em Londres com 011 

categórica que suas afirmações [representantes da Polônia " 
no sentido de que a Alemanha 
pretende domi7wl' os Urais, a 
Ucrânia. a Rmnânia etc. são 
e:rcrescência de slIa própria 
insania e belicosa fantasia ", 
(discurso de 6 de outubro de 
1939). 

Mas. de quanto tenha dito e 
desdito o Fuehrer. o ponto que 
realmente interessa a este co­

~~ft(:::~e~~;~/u~~~~~~e~O~~i!~ ,~a ~~~t~'~~'es~o P~~ô~~~s 1~c::~~~ 
O pacto de não-agressão rus- seu oferecimento de paz, após 

rota da Finlandia, consegui- so-germãnico marcaria a conquista da Polônia, o 
ram os russos realizar sem acentuava o chanceler do chaneeler Hit ler fez esta a fi r­
nenhum protesto de Berlim. Reich - uma questão culml- macao "O Est ado polouês de-
Era qu(' os interesses a lemães nante de toda a poli!ica . ex- saboll em pedacos. em pOllcas 

j~t~~'lI;;O~~~~v~~~i~~~nd~S ~~~= ~~~~~I~se;ud~~~s~a'~~~oe ~~ti; ~:~:.~~~a~ . ~n~g~:~~~d:,a~~~~~)~~ 
cou. Para agrada-los foram fatór ia cooperação entre os gunta " Por que dcve ser tl'a-I 

postos em liberdade o lideI' co- dois Estados". A Alemanha e a vada esta guerra no oncnte? Esta (' a 10glCa do tempo. 

munista alemão Thaleman e R'ússia juntas despojariam os Pela r es tauracão da Polôllla ? 

os seus correligioná rios que se pontos de perigo europeus de A PolônlQ do Tratado de Vel- VETERANO 


Podar e força são expressos ' ~m todas as linhas dêste magestoso vaso de 

Marinha Real Britânica. Enquanto navegam. todos os marinheiros se 


Expulso de sua 
diocese morre o 

Arcebispo Polonês 

Londres, via a érea - Na 
doicése de Plock, ao norte da 

IPolônia, atualmente incorpo­
rada ao Reich. a policia da 
"Gestapo" expulsou o Arce­
bispo, Monsenhor Nowowiejs­
ki , ancião octogenário, o qual 
morreu na cidade de Dzia ldo­
wo, caminho de um dos cam­
pos de concentração. Dêsse I 

. modo, uma das mais antigas 
Diocéses da Polônia , desde o 
ano de 1076, em que foi fun­
dada, isto é, ha cêrca de dez 

I sêculos, ficou ag'Ora, pela pri ­

!~:~~~/~~ ~!~~;~~~o, s: 
i ram expulsos os professores e 

I~~ ~:~?~~·:·~~~a~~~I~e~~~:~~ 
I Em Plock, onde ha numerosas 
: igrejas, hoje, só uma está aber­
i ta , sendo o culto ministrado 
; pelos dois únicos sacerdotes 

guerra da :que a inda ficaram na cidade. 
acham em : Assim, êste importante centro 

seus postos, com balas nos seus canhões e m,etralhadoras prontas para disparar logo ' de vida religiosa na Polônia, 
que o inimigo é avistado. O navio da fotografia está. atirando com o segundo :chamado, ha século, "Pequena 

armamento, que lIão canhões de 6 po!. ' Roma" , foi liquidada pelos ale­
(F6to especial de «British News Service., para O ESTADO). mães. 

A QUINTA 

Laboratorio -- Representação 
Grande Laboratório do Rio deseja nomear representante 

para o estado de Santa Catarina. Cartas a "LABORATORIO" , 

caixa postal , 210 2 - . RIO DE JANEIRO. 

H.R.H.. duquesa de Gloucester, ao lado de seu irmêio. o 

'b'd t d ' t I t d I AI h I D" d d' . '.prOl I a em o os os palses a ua men e ocupa os pe a eman a. lanamente urante o la mteIrO a B B C enVia em 20 
\ Uma pessôa engenhosa observou que as primeiras quatro no- língua" irradiações para os países do ~ontin~nt~. Na A1e;'anha, na 

tas da peça, quando bahdas com o pé, ou o dedo. formam o sinal Polônia e na Checoslováquia, os que ouvem as emissões da B . B. C. 
Morse da letra " V". e essa letra, no continente europeu que se en-I para o estrangeiro se arriscam a uma pena de 8 anos de prisão e 
c?nt~~ so~ o ,do~ímo ,~Ie~ã~, " t orno~-~e. sí~bolo de libertação. los que transmitirem as suas notícias são passíveis de ser fuzilados, 
SlgmfIca vltona ou" ~~IJheld . - vItOrIa e hberd.ade. I~omo já o foram muitos. Contudo. a despeito do risco corrido, ava­

Escre~,e~ a letra V co~ gIZ, nos ~~ros ~as CIdades da Fran- h.a-se que somente na Alemanha, um milhão de pessoas ouve dia­
ça e ~a BClglca, _tornou-,~ " >>11'11 um~ pratICa t~ü espalhada, ~ue as rIJmentc a British Broa(kasting Corporation. Na França, Bélgica. 
autondades alemas. vendo que os metodos habItuaIS de pohcla não Holanda, Noruega. ela é ainda mais geralmente ouvida. Na Polônia. 
davam .resultado, tentam agora combatê-Ia por meio da propagan- quando os alemães confiscaram todas as estações de rádio as notí­
da. Ponsso, tan!o os OUVIdos .co~o os olhos empreenderam a. tarefa cias de Londres chegam ainda assim a amplas secções de população, 
de manter um do ~ntre os mllhoes de pessoas que amam a hberda- perfeitamente, rapidamente, por desvios. 
de, no_ mundo mtelrO, enquanto esperam que chegue a hora da li- De todos os países ocupados, se infiltra aquí a evidência de 
bertaç~o. . .. _ . que a repressão alemã não póde impedir que os homens sÓlcicm a 

Em mIlhares de cafes. os cldadaas batem deSCUIdadamente sô- sua sêde de verdade e nem forçá-los a trocar o seu direito à heran­
bre a mesa, de vez em quando e trocam sorrisos. Em vez de chamar II ça de liberdade pela confusão que é a chamada "nova ordem" do 
" garçon, os fregueses batem quatro pancadas com a colhér. na sr. Hitler. 
'chicara ou no copo. ­

No escuro dos cinemas. alguem começa às vezes a assobiar de 
leve os primeiros comp~ssos da "Quinta Sinfonia", as quatro notas . .....· ____________ _':i!.......,.IIlIil:;N 1iI:!lElIElIiIEIl .... 


que formam a letra "V'': o, "V" que se espalha agora atrav~s de P d t CAT'ED"R' . A ,.L 
toda a Europa, corno um mcendlO. ro u OS· . . .", 

Tudo isso é devido à idéia de um membro anônimo da British - d F ARMACIA ES . . 
8roa'dcasting Corporation. Indubitavelmente, a Grã-Bretanha. pos-Ia ven a na PERANÇA 
sue, em potencial, a maior "sinfonia" a que já se trm visto: os po- Rua Conselheiro Mafra. 4 e 5 - FOn 1.M2 
vos subjugados da Europa. (Defronte à casa Hatpcke) 
, Apoiar a sua resistência à dominação alemã e sustentar a sua H • ! --11 

reconhecimento da soberania 
polonesa. 

A Grã-Bretanha e os Esta­
dos Unidos nunca r econhece­
ram nem a partilha nem a 
a nexação de territórios, sendo 
pois evidente que nos entendi­
mentos de Londres não seria \1esquecido o compromisso da 
r('stauração da Polônia. 

tr:d~~~ots ~~~s~~iJl~~ ~s~= 
dos do mundo" (sempre na 
opinião do Fuehrer) venha a 
encontrai-se em condlcões de 
n ão se garantIr a SI proprio 
I csulta que a Polôma Iessurgi~ 

~~ ~~~~ I cssurgiu a BélgIca 

Londres, 14 (De Harold King, copyright Reuters) - Uma das' confiança na libertação que virá, através da vitória aliada, é uma ~h.b~e ~~~~';.~e;~:~ n:sc:~~:a::, r;~~ça:: ::c~~:!:,!ni:;; 
o.bras primas de Beethove.?, u:n dos mai~ ~,enerados tre~hos de mú- das tarefas para as quais a B. B. C. contribue da maneira mais efi- ser~ço ati~o: O. clube est~ in~ta.lado em Groavenor Placei1I 

Slca, na Alemanha - a Qumta Smfoma, talvez seja em breve ciente. anbga res.denc.a de seu .rtnao e onde a duqu_ mol'O~ 
antell de seu cQSamento.(F d B" h N S' O ESTADO) . ; 

oto e r.tls eW$ erv.ce para 

~ 
' 

"" __ 
. ._ • • -•. . 

Mr. WiNdon Churchill .t.ltou Nal\tNnel\te llII\CII cl... 
unldoul. claR-.1 .btUhc>"a,l~loD ~ opNC.... .\I­
ma demOlUltraçêio de''' .. QJ.tUharia } antl·ó'r-.. Com oJ_u 
insepllr,bel charut.o • .• Mr. ..' Churcbill aguarda o llrooteio. 

(F6to d. Britiah:Naw.' IHrrice, para ., O:tsTADO 
. ..... .__ .. , _ . .. ..... . . -- - , .. . , ,,",., .. _. ,.. "~ 
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.& 

'\ê" ". ;:;' pilv.i."" dolo Sociedade Cooperativa ele ReepoDaClbWdadM
IJmltada~:"'.';. prnz" •... J. bOa' ....,

JA' CHEGARAM Por 'I • • ' Ban(o de Crédito Popula, e Aatlcoll 
de Santa (atarlna 

Rua TraJano n." 16~ ~e pr6prla 'RAD,ºl. ~~~,IIHT. 
Relllstrado no Ministério da Agricultura pelo Cl'rtillcadil 

n. 1 em 20 de Setembro de 1938. 
Endereço telegráfico: BANCREPOLAAMERICANOS 	 L 


C6dlgos Ulld0l<~LA"li~c~mLI~' • 21. IdlçloLINHA 'DE 1942 
EY.PRESTA ESPECIALMENTE A AGRICULTORES -~ 
Emprestimos -. Descontos - Cobranças U la D~Alcance - Sonoridade .. Beleza ., e ordens de pagamer~- - . -----,..-f - -­Dr. Reml910 Tem correspondenle em todos os Munlc:lpios do Estado. ~Da fAbrica ao consumidor 

CLlNICA .MEDICA lte~~~8~n~~~~e"sd~~~:t~d~c~~0':~~~(.!~~~~~1 c~~aso~t~~nda " - ...­
PREÇOS SURPREENDENTES Molestias internas. de semestral, em Mnlo e Novembro. Nio .abe que a dia"hea • 

Senhoras e Crianças em Paga todos os coupons das apólices Federais e dos Estados .... perigo para a sua vide.
Visite ou escreva sem demora à Geral dD Slo Paulo. Minas Gerais e Pernambuco. A mamãe porém ",b.. que

CONSULTORIO : Maotem carteira especial para administração d e prédios . n~s. dar - Ih.caso deve«CASA ANTENAS,. Rua Felipe Schmidt-Edifi- Recebe dinheiro em depósito pelas imm.diatamenle Eldoformio.
~ioá~~~I~a i!et~~-~~n~~~;: melhores taxas: o ,..medio sem conlr.igu~1GENTIL BOUSON & ClA. LTDA. RESlDENCIA' C/C à dispo~ição (retirada livre) 2% esta terríve l doença.Oistribuidores exclusivos. Av. Hercilio Luz, 186 C/C LI mltad II 5% 

_ Phone: 1392 _ C/C Al'lBO Prévio Ii% Para combater aI diarrheas 
C/C PCtlZO Fixo 7% nada ... i.la methor BRESERVE SEU APARELHO Attende a chamados Aceita procuracilo para receber vencimentus em to .. que o. famo.o. BA~ER 

1I~~14~============~======~ldIlS as Repartições Federais, Estaduais e MunlcllJsls. comprimido. da ~RUA TIRADENTES N. 10 
Caixa Postal: 84 Telefone 1414 Quer ser feliZ ? Eldoformio

Em ne~oclO s , amores, ler soro 
End.Telegráfico "ANTENAS" 	 le, saúde e r~ali za r :udo que Bom para os adultos 

deesja? Mande 1 $ 100 em sellos como para as creanças. 
e escreva ao pro!. Om:H Kh lva,:"'--------------------'1Caixa Ri" Ja­Postat , 40i . de
neiro, que lhe indicar~ o rn ciú 
de ubter triump llo , prusp er!d~­
de. fortuna I:' ~ al·ld e. N~ o h p. f'ifl.-. 

/ 	
DUAS CASAS 
Ven<tem-~e duas ótimas ca­Disturbios Renaes Resfriados I 	 sas dp moraàlll, ou para ne­

gócio. à rua Nerêu Ramos, 
IRATE-SE A TEMPO I em frente ao quartel do 14".dasCrianças 

Friccione este agradavcl ungucllto 	 B. C., no Estreito. Oportuoo
OI rins desempenbam um papel no pescoço c ~ito. Evita pcrturbar 	 emprêgo de capital. Informa­

de importancia primordial. O seu 	 o estomago com medicação interna. ções na rpdação do ESTADO.11140 funccionamento repercute in· 	 Proporciona alli v io ma is rapido I 	 v·33tensamente sobre a saúde. Si estão combate o resfriado de duas 

obstruidos e não cumprem r. maneiras directas. 
 E' fACIL APANHAI\ UM~completamente a sua missão de 

eliminar as impurezas e sub­

stancias toxicas que estão con­	 GRlPPE, UM RESF~IADO, ou UMA Dôrdedenfe?stantemente se formando no 
organismo, não ~ raro que sobre­

yenbam dóres na cintura, j, regulari­ PNEUMONIA 

dades urinarias, dOres nas ju ntas. SOFREIS. IRMAOS? 
 MAS T()M~N[)O O FAMOSO 

As P ilul.! De Witt para os Rins e a Be"ig3, O C · n t l'o F:- piri!fl 1 Uí'. , CJ\ri r a J .· 

derido a. suas propriedad("~ di,'.rcticl\s e e Amôr, fUo dll1 lo 11'\ 22 a r,06, i.L ru a 
 ".11•••1••••1._... _Pfll~Ml DEAHGWO PfWTfRSEeatimulante.. constituem um mcdi"ilmcnto Ml:ilH L8rt.'ld tt. ~4 --1l u IH> ,I arnd r p , 	 '.1 ••••, .......... 

adequado para tacs usos. N.,)flll:1. lizill11 o nUlIlté l;1 ('on~ul tór o , . 6 ·l r o ~ ; '; t lll i - -"NADA H~ QUE TEMU.. 

fUDCCionamento dos rins, proporc iom.m uma lO. Escrp\'t'od ,' . d '~ I'IR!"e c ll \ rH. me {lt~ : 


melhor eliminação de impllfc:' ilS e exc:rcam a '10m" . Idndt" H r · toi k ê rtci a . 1 IIlllnrj o 

.ua acçio antiseptic.a e calmante em todo o ;~:T;~~r:. St lado e liu b~·cr P n pôlr a 
 I . 
.,.tema urinario 

Nio he!tite em empregar \lm remedio 

8 	

A~~ii~i~ ~ 
que tem merecido a cOll fh nça de: diversas RUA BOCAIUVA. 203 
praç6es em t~da. as par:es do nl l1 l1do-;-As 	 V~nlle HP, (li,r 1~ cout (l ~ 0(0' Se V. S. precisa comprar artigos para presentes ou necessita de uma 
Pilulu De: Wltt nào contem drogas nOC1vas 
que pouam prejudicar o organismo. 	 réiF, à vi't", o pré dio "c ima . boa instalação de luz OU obter materiais elétricos. em seu próprio

l"rlltlH com (1 dr. Le"bprto interesse, visite sem compromisso a
Leul, à ruu 'I'r!!jHn o. 3:1.. 

V8·1 2 f!ilulas DE WITT 	 INSTALADORA DE FLORIANOPOLIS 

pois, seus artigos para presentes e materiais elétricos. seus preçosPARA 05 RINS E A BEXIGA CALLDS não têm rival; por exemplo: lâmpadas a partir de ISuOO, fios para 

Noyo Invento I Alllylo Instalação desde $300 o metro, suportes para lâmpadas a partir de 
rapldo da dOr I 

Nlo ~rrra mai. I U.e o novo Zino-pPld .$700, e asstm todos os materiais estão a preços ao alcance de todos 
Dr_ Scholl Super·SulIVfJ, o m aior apeI" ­
rciçOillmentoào Dr_ Scholl em conforto 
dos ~I. Allivja immcdiPltamente D' dó ­ Insialadora de Florianópolis
rc.decall~_E1imina oll.ttritoe a pres ­

~~c~~~~~c~~!~~~t~;I~,~:;~~~rc~ RUA TRAJANO 11 e FELIPE SCHMIDT, H-Fone 1674 
dOi para c.ztirparOlcallos,Cu.tamuma 

Terrenos no Balneário

Farmácia ((Esperança» t::~~i~:~~::~ W LLOYD BRASILEIRO o seu loteI Escolha já de ter-
NOVOS ~ «PATRIMONIO NACIONAL-

porte. 

I~~noLe~~. ~a~n~!~~r~~Oe~~~I!e~~do 	 Super-Suaves :J :) LINHAS: ARACAJ1J /PORTO ALEGRE, RIO/LAGUNA E tam. A planta dos terrenos acha· TUTOJA.1FLORIANÓPOLlS,zino-pacls D!Schol/ se com o sr. Ari Santos Pereira 
lÃ.-_ que se acha encarregado da 

PARA O SUL.: venda dos lotes. 
farmacêutico NILO LAUS 	 PRvXIMAS SAlDAS 

Hoje e Im.n"••eri I .UI preFerida. IL========.;.;.,;;;.....iANIBAL BENEVOLO: dia 11 de julho para IUo Grand&, Pe· -----
Drog.. nlcionli. C c.transeiru ~ARÂ PõtN~FfTeE:'lM"T"'nON ......... 

Homcopati•• - Pcrfumlriu. - Artigo. ANIBAL BENEVOLO: dia 19 de julho para Paranaguâ. SAlGUE! SIaI SIIGIIl~ 

aarante-.. &'exata :b:e~v:::i:":e receltudrlo médico 	 r~l~~~·~:~:a::::~:i:~:~a~ ~:::::I:S~ ;:::::'e::~:::~: f! A N G U E I O l 
811alla8 por coota do Governo Federal. I 11 

PREÇOS MÓDICOS PASSAGENS: ~ó serão atendidas mediante 
R. Conselheiro Mafra, 4 e 5 (edifício do 	 atestado de vacina. I 

Mercado. frente à Casa Hcepcke). DEFE~~AA~~ SJAUPi:)~~~E~S~E~vgAB~~~lt:(~~~REN- E.~'::::'ro~~~ao 
fone 1642 -~ muado com • e1emenlos 

1I~;;~~~~~;;~~m AgênCia-Rua 103.0 Pinto, Armazem - CAis BadarO, loalcoa: Pboaphoro, CilI-
I' 	 9 - Fone 1007 12 - Fone 1338 cio, Aramlalo, Vaaedalo. 

r--------G- R--1P P E &~~J H. c. DA conA - A.-- d~·~d::: :o~a~~;DO fim 
~ - - , -------- - ---------. 1 - Lnaalalllcillo lelal 

catbarrol, conetipações, escarroll un- " .. dl~ fOrc.1 e VOUI Immedla­
guincol c fraque!a8 em geral dó indicios la do Ip"r 1fIc; 
gravia.imol. O mónor delcuido pôde Capnlu oo~;I~~f::r:I,::n~~ ~~ 
occasionar doenç.ft perigolla8, até mcemo • • 1Ie... lalo.ala t . nerVo'!I­
a tuberculose. Seja prudcnte. Aos pri- .0; 
meiros 8ymptOmfUldctoaaeou resfriados Ml.fA.f4tTA OA IflltlSTRIIAÇ ti :fraííciKo Gilloat óC.-Ru 1.-. cleM~ra:1 7 -R:Io 3'-C~.\e radlcll · dl 

tome o deprftllo De190.1 e do ­
_ ." .. -------------------- .......10 da .-.0101


VINHO CREOSOTADO -Moradia no Centro Na""o ,·OIUe fo'ra I Na Vulc~nl.zad'ora ~~A""lo di._Do Pb. - Cb. Joio d" Silva Silveirao aLUGA·SE ótima caS8 para 	 • Lllünetli, a rua nrIaocIodll _ 1I ·.tDOI 

AtraveI dOI tempOs e depoil de apparecer centena. ~~[:,d~~ia C~~u!0~~r~de~~:8 tino n. 12.8, (junto à Fflbrlca DamlaDI) cor:::.c~:~~laT:!~'!: tle°~=I!t:an:=~ 
.de outros, o VINHO CREOSOTADO ainda é o 
grande fortificante . VINHO CREüSOTADO - tra- EXig:~" 87~ :ei~~ên~~~~~~rator ~~n~~a~~u::nb~c:.:~,er~c:.I:: sd~::~o:, ~ic:!:i~:~h:,pf::~::.a~ Oplallo dollr, IIdoeI .SO. " 

dicional e p6derolO tonico re Jon.tituinte. à Rua Felipe Schmldt ,19 Duco (à p18101a) nall me8mas. Correlaa de looa e borr.- ru deColt.., 
(Cala Dau18) oba para todol O. flnl ,-Preç08 m6dloOl. , 
./
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I ti. 

Ant•• de compra, um Ridlo-Reeeptor, 

f o Estã faça uma vlalta .. f1,-ma 

GERKEN & elA., 
.. rua FIlipe Schmldt, 34 

BedaoVlo • OmOIDU • Alentes . ~utoriZlldos doa atamado. Ridlol 
na Joio Plnlo n. 11 

Te" p ~1L.1 P S 
A:lSIONATUIIAS 

N.C~tt.J: !I~~=~II!J;I~illliilillll~~~!j Ven~as à=:llr~ = Je.D BraDdovistaem sua cala e a longopor comlDODdlDclaprazo 

~eltr" I: DlVldlmeDte miltrldl lob If: 541 Im 1918 

NDmero a.al80 ... Dá III,ões. sistema moderno. para se
I -· ·habilitar, mesmo 8em preparo, li prOfl8811.0! ::::::::::::::=::::::::; 

No I.t",." .'. A ~eli~~:!d:~~V~~~á:~:~rm~~e ~o~~X~I:~re~~11 
. .;: . ~~r r~:~~I~~~r. ~e~~,::o::B8~::~~:r-~: :?a:'e~ Acácia Moreir.Companhia c Aliança ~a Bâia • '. . res. o curso completo de 12 lições que ADVOGADO 

Au1UlGloe .edlule ooDI.aeto 61'. fará em 4 meses e um diploma graUs ee· Consultas e pareceres
pecialista el1l contabilidade, custam apenss Ações clvle e comerciais 

Fundad. em 1870Séde: BAIA 300. em 6 prestações. Peça Jlrospeto hoje mesmo, ao au- VISCONDE DE OURO 

~~r ~'1!~o~og:e~!~rn~ocf)!!:~:~/g~~fi~~U~~i~~~te~er::d~ PRETO, 70 

m 
Seguros Tenestres e MarítimolJ de alunos: Prol. JeaD Brando, Rua Costa Jr. 0 .0 194. Caixa Fone 1.277 

1376 São Paulo. 

Dados re lativos ao ano de 1940 
Capital Realizado Rs. 9.000:01)0$000 

Reservas, mais de 54.700:000$000 


Representantes e Responsabilidades assumidas , H.929.719:000S000 

viajantes Receita 28.:358:717$970 


PrecIsamos para todaS as Ativo em 31 de dezembro b5.9ó4:96á$032 

e zonas do Pais. Negócio sé· Sinistros pagos 7.323:8~6~800 


rio e lucrativo. ÚUmas con· Bens de raiz, (prédios e terrenos) • 22354:ooU$ooo 
 AuxUiadoraPredial S.A. 
~~~g:~..:~ ~~r~~:~~al~~ 
3.(197 :-::- 8&0 Paulo. Diretores: Economize para seu Lar 

Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalh J, Epiphanio Jose Illtmm DI .·. 111801100 Circunscrição de Santa Catarina de Souza e Dr. Francisco de Sá. GLlIO
Dt. Dj.l.... .Ma.llm.nn Distribuição de 30 de Junho de 1941 
P_ado péla UDh'eraldade de Agências e sub·agências em todú o território nacional. 

~ . oeaebra lSulea) APROVADO PELO FISCAL FEDERAL EM PORTO ALEGRESucursal no Urugulli. Reguladores (Je avarias nas prln.COila)ritlaa 1108 boIIpilala europeu.
CUaIea lII6d1oa em geral, pediatria, cipais cidades da America, Europa e Àlrica. 

. ·doeDOU .do 11M_a De"'080, apare- PLANO I'Ali - 34 Di~tribuição: Pontos 
IIIOJI1Ialto-urlDarlo do bomem Contr. N' 51- Roberto Baier Blumenau , (parte), 7:500$ Ant iguidade

e da mulber " 53- J osé C . de Borba Flotianópolis, (saldo ) 12:000$ Sem juros prefcia.Assistente Técnico Aqente em florianópolis 
• 408-Walter Seifer t Dr. Paulo Tavares • 70S-Norberto D. da Silva ~I~:::':~':li~~a[s~{cio), 4: :~~~; Co';; j~~'!"~r~~~~.

~r;~=~clRad~UIXf,~uCI~!C:~~~I~ CAMPOS LO BO & Cia. Contr. de emprestimo 5: 000$ 198- Blumenau , 10.909 
SIo Paulo). BlpeciaUzado em HI· " 709-Frederico Brehsan Rio do SuL 5:000$ 10,829 

H 

RUA FELIPE SCHMIDT N. 39 "1101-Aloys Moratz Brusque, 15 :000$ 10.836 I':::ée~~~P,ll:I~':.ief:J~ Uolver· 
" 135-Carlos Richter Joinville. 10 :000$ 10.602 

'. . aabinete de Ralo X Caüa postal If)· · Te/whotuIOB3-End. Tel. -ALL/ANCA. .. 695-Guilherme Guether Joinville, 10:000$ 10.592 

t='::''1:.m:o~:::B:'~.f::: » ,, 5 7 5~Reinhold Ost er Blumenau, 15:000$ 10.540 Sub-Aqente em LaqUllO. Tubarão. Itaiaí, ,. • 194~Carlcs L eyendecker Florianópolis, 5:000$ 10.445' ~. CoraçIo, :~.!:cl...:tc~n1a b1Uu. Blumenau e Laqes . » .. 649-José P et ers J a raguá, (parte) 1:500$ 10.301 
BadkJ«rallal 6_ e radlolP'alJao Rescisões e T ransterencias: Ctr . N °s. 

E1eclroca~:~~::iia cllnlca II_---_~"", . ~ · "", -- 150j4151 (saldo), 868}4188, 240':4 168 (parte) 8:321$800 . . --~ ..~"",-~~"", --~"",~~~~~~~~~~"I_ _ -
(DlqD6eUoo . preeilO do molé.Uaa 


cud/aaU por melo de traçado. 

el6lr18OI.) ~~'c~'i:ftA'INDIA.. NO PLANO "B" - 27 Distribuição:

Metabolismo basal 1AmlMATICA'Co"4 , Contr. N · 4084- Victor Holetz Nova·Bremen, (saldo) 8:000$ Anti&uidade
(DeIermIDBÇlo dOI dllllrbloo dai I PARA 0\ CAIOl CHROHICO\ 

"'adulaa de acereçlo laterDa) ACCESSO DE 
 • 41 20 - Erwin Siewert Brusque, (parte), 2:500$ 

.~ GOTTA\ INDIANA\ • 5759- Erich Krueger Blumena u, (saldo), 6:000$ Sorteio 
• 4258- Leopoldo Koehler Encano 10:000$(BuID~~:"~~e ~ro~~~~ICO do '!" :'f.r7~~~;{faAHCllto GlflVlllC1A.-ll! H HARco.17-IID _ duodeDal e da bUlo). Concordia 10:000$ • 4132-Raymundo Stahnke 


aablnete de flsloteraDla • 4213-Leopoldo Firminio Tubarão, (parte), 5:500$ 

• 4278--Reina ldo Rosenbrock Brusque, (saldo) 9 :500$ Serie I Prelcia.::-m::~:~m~~~: ~"~~~Y~rJ:~"I:---------';""--_-"_--
» 4385-Contr. de emprestimo Blumenau, 20:000$ 8,067,4 

LabOralóllo de microscopia e AVISO AO POVO CATARINENSE • 4326-Contr. de emprestimo Blumenau, 5:000$ 7.725,5 

análise cllnica 

médIca 

• 4382-Soc. de Atiradores Blumenau , (parte) , 17005$ » 7.715 
Baamea de UIIIUO para dialnõ811co » 5035~Gustavo Ruminshk Blumenau, (saldo) 3:000$ Serie 11 Prefcia. 
da .mu., dlalDólllco do Impaludll' Linha direta Porto Alegre-Florianópoli, • 5073-Hercilio Gracher Blumenau, 7:500$ » 5.762 ,2 
_ ••.,....m da uréa DO asolul, » 5695- - Vva. Claricio Ribeiro L ages, (saldo) 14:500$ Serie UI Prefcia. 

• • 5705-Fredy Wachholz Blumenau, (parte) 6:500$ 5.620,7 
..- de gtavlJ:'). EUme d~ Rescisões: 5702, 4355, 4531 , 4525 e 

pu, e_rI'OI, liquido rlUjulaDo e Saídas de Floríanópolis às terças e sábados 4416 (parte) 11.702$600 

llaalqDer ~~.eIUoldaçlo Saídas de Porto. Alegre p9ra Florianopolis 


Rua Feraaudo Macbado,' às quartas e sábados Tot!:1 dlstribuido até 
Telefoae 1.111S Saidas de Araranguá às quartas, hoje neste Estado: 8.023:500$000 a 540 prestamistas. 

~:-Z:d=k.urina. ~=~U~ Empr~sl J,eger & Irmão 

PlORtANOPOll~ sábados e domingos 
Sociedade Comercial Livonius Ltda" CorrespondentesA..IDte em PlorlilDOIIDItI: MARIO MOURA 


PRAÇA 11\ !.IE NOVEMBRO
OR. RICARDO 
Mullo em' br6veGOTTSMAI 

E.x-che'e de oI/­ NOVAMENTE À VENDA 
n/c. do .s ..........s 


Hospital de Cré~ito Mútuo Pre~ial MAQUINAS DE ESCREVER ((CONTINENtAL"
Nuernbel"g MAlI1Iillu DDltAtl1l 


(Prols. L. Burkbardt Produtos cIIJ 

e B. Kr!!uter) Prop.ietériol: J. Moreira & Oa. WANDDIR 

Especialista em JULHO 5 IIBIE 
SCHOENAUUl'urgia GemI' Foi eotrl'lIue ao ;>restamlsta Aloisio P"relr8, CHEMNITZresidente em Florianópolis, pllS8uldor da caderoeta 


Alta clrurgta, gyne D. 197bO, o prêmio que lhe coube 
 AllIUDIa. 

cologla (doenças de 
 em mercadorias no valor de rs. 
senborasl e partos. 6:250$000 com tecll~ ~+W" c-·~."95 -:• .21_", . 51.

Cirurgia do systema contemplado no sorteio de 4 de Julho de 1941. 
nervoso e optlraçÕe8 Rep,.Hfthtnles ..duSlvOS em lenl• • ~I.rlil.

de plaltlca. 

CoDlullorlo li rua Trlllll ­

DO. 18 (daI tO 61 ti, e CARLOS BOIPCII SIA. OOIDCIO '•. ]nDsRuJULHO 18dll8 lb 6s 16,110) Tele MaIs um forlDldâvelsortelo a Crédito Mútuo PredIalpbone - 1,186 MATRIZ EM FLORIANOPOLISrealizará no dia 18 dI' Julho, com um prêmioResldencla , rua Es­ rlliail Im 8JIUDH6u; Cruelra. JolaYWe............... e Sle,'rudlct
em mercadorla8 DO valor de rs, 6:250$000. 
teve. JUDior, 20. ­ MOSTRUARIO PERMAMENTE EM TUBARÃOTelepbone - 1.lJl 
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o ESTADO '6 di Julho de IM' 

JA' ESTA' ARDENDO .. .! 

. Londres, via a«ea (B.N.S.), - Goebbels está certamente 

ficando preocupado com as incursões da RAF sobre a Alemanha. 
Para consolar o povo alemão. o marechal do Ar veiculou, através 
da DNB, a história impressionante dos danos c~usados pelos 
aviões alemães ao distrito em que têm a sua sede os jornais de 
Londres. Afim de dar toques de veracidade ao seu conto. citou 
um trecho do artigo publicado pelo hebdomadário londrino "Word. 
Press News" , descrevendo a devastação causada às redações dos 
iornab. 

Mas o que toda gente sabe - inclusive os pró;::rios iorna­
listas - - é que decorreranl precisamente dois meses depois do 
último bombardeio violento de Londres c, desde então, ê duvidoso 
que tenha havido uma única vít ima, na capital britânica. cau ­
sada JX>r bombas alemãs. Ainda mais: o tretho do artigo citado 
pela DNB data de um mês - - apareceu em 12 de junho. e des · 
crevia as condições em Fleet Street, decorrentes dos ataques de 
meses antes. O objetivo do artigo todo era o de mostrar a eri· 
cit:ncia com que os jornalistas haviam dado conta dos problemas 
criados pelo ataque. 

Quando Goebbels procura desenterrar incursões efetuadas 
há dois meses para com elas acalmar os nervos abalados do 
povo alemào. dcviamos acreditar que a guerra em duas frentes 
está ardendo na p éle dos nazistas. 

j'II(1I;II,UUS 111': U\II .\S n ··liT .\S .UIJ-:IIU ·.\\ .\S 1' .\11 .\ 
.\~lImu ·. \ IIU SI ' L 

nH ... .\IIll .\ IH:O .\lII'.\:O<: ·fI\t ; :-o\:-;.TE)I - :\: . \'. CIT\ 
~. :!U \ I'! \\TU .' 11.~:t :::;.:1 

1::.:111 .. " I!I.LI11 Ci . I :! 

1!l.fj1'l1rE
\ ""\""" \T'~~~",: "'\~~y;: 1. 01110 :l:t: :!:;.fõ 

:11.:1 as vantagens de um carro caro e ainda - sua 
( ; I·: :\I-:IUI. EI.E~TJ:I< · , ·u\IP.\'\" - :-:nU·: :\·ECT.\IIL '\ . \ . 

ItO . l:; \ '!I. ':-' W' :E \ ,:; .:::1 1!1.:; 

I!I. I'-. .. ·.!~.I:;" !I.:;:-. :11 .·1 _ te.,.
o Innlur .Iu 4 : It~ .. rnlfll 19U _ 

:11 . ·1I!I 1 " ;..1. w~a:tI lI.:-. :) inegualável economia! :;~!~ ~:'ri~:7... I:~ , I;:~rtl ::l' p~~:~~~ ~tI::'li,\,I,~,(,~:;~t,::~;,',I(·i,,~.~ji" '!l:~~ 
-U.loDtil:nci ...um..nt...I.d.. Sr:......... 


li(õ EI ~C"::'It· :-or'r laJ .. II'-'1I1 n 1'('clllc.mic'Il LtlIl lI~
( : E\"t:IU1. )·: I.I·:CTI:h· ('1"11' .\'\' - ~\, F1: .\\"n'·iC"O . ~ ..\I.U: . do:...n.,ol.,rnrlu ".u... 90 UP. Nu eft ­

:!I .l:; .\ ~ '1 ;111. 1:;.:1:1 I lI a i~ ch- I)!; 

tanln, 111: ..11'0•• o"a mclh.., ....m.,al~ 1_. 

~ .\TIC)\" .\I . la :I1 .\IIL\STI'~; 11 1'11'\' \ - S . \ . 11'1'\' TU~~ : ~:::\. ~I~rt~:to~~~~ :;~~;;::c 1~ld~m;u;ó CIII'Hold ~ oli· hojt! r:(ln~t rtlid "s . :\ils U'" C't")Il\"id;nno~ 

I ~JI:O . \ :! ~I; IC I . WI,,"\ !l.Ii "; :11 .2 uvch,,.illn. na .....1.,,1'.,,010 e nll p.rti_ 
conlilllllll'n tl' ti

IKn:; .. :!:!.I :-. \\'SIII 17. 710; U i." enTrO, nchnm-sc ftssim rcunido~ lodos ns nl'cl':is idn. "I' r , ('l: II\'rillll'fllôlr c: ("Illnpr:lr o no\'o d. - {: . m.-ia r:..on',rnk. li... 1011_ 


9 .~ - II.H!I :::;.2 d('... Ch('\'Tu!t·t dI' ](/·11 - rl'lI lmcnl.c o míu,imo em _ Ch..... II"OI.. t • .-ti hoje cDnatruw..J
~ e .. nm io r rUlrte d0 Inxo intcrio r dos CfiTrO!! c.'1 rOS. 
\\T .H · IIno.\lII" .\:-;1'IS( ; III:\ II' .\\\' - 1" 111 . \111-:1.1'111 ,\ 

I .i.':; .\ . !t \\T ,\H ':; .1'; 1!1.li 1:: como é bonil.o! Ainda mnior, e mnis ('spn~ni'lO, COrro 1)1..'10 mínimo em pn'f,,'o. 


:,!n.lI:t ":!:! .. ...m. néle \'injom S('il; p<'ssoo~ com ohsoluto r'onfôrto.
4!1.:; 

U'ESTIS(;lWn'I·; EI.Ef'TI:W .x ~In; . .-c I. - IUl!-'·I'U .' E' hrm mois luxuoso. O !Sr. nüo (lod(' dri xur de 
conh('crr já O~ im'Jlllrros d('tnlh~s de luxo '1\](' rle 
.prr.:-;('ntn. é pO$;sonl.e. motor 
com 90 HP Lcm mnill {ôrt;a do 4Iue o de qualquer 
outro ear... de :!lua clE!.Sse. 

\\"~~:'lf \\'I"':~. 1ll:"\lí~1f!i' " ';\:;'~::\Tl()' - JJ"'')''~i;~~ E mnis Seu uçorn. CHE\1ROLET il~~il
PRODUTO DA GENERAL MOTOB! 

Concessionários: Sociedade Anônima Comercial Mmllmann 
! ,--- ,. I;espírito do povo gaucho foi a 'I da Bandeir.a. considerado o mais· 11Ecos e Noticias ,icalma dos aludIdos pIlotos. que • . alto do paIs . 

, embora vendo·se perdIdos. cor · I •SDela I taram a corrente elétrica dos I O governo adquiriu nos Esta·--- ---!aparelhos, evitando. assim l um dos Unidos mais um navio, que 
• --- Requereu sua inscrição na Or -I incêndio no hangar da base. será .in~or.porado à frota do Lloyd 

ANNIVEBSAIU08 dem dos Advogados dêste Esta . . • . , BrasIleiro . 

I

I

Fazem anos hoje os jovens' do o causídico José de Almei- Rã poucos d18S, ~lIbhca~~s um \ Trata-se de um cargueIro de 
P' I J 'I L I" Ida Pimpão telegrama d e SergIpe, notlclando 19.500 toneladas. que se encon­
ri~~ ~ae ~:sa ~:~~~ ~:~;;:~ . • • que ~a !ábric~ da Cia . Pila~ense tra ainda no port.o de Nova York. 
S A 

Te . d t' t Os srs. Jose Rosa Cherem & de Flaçao e 1 eCldos, de PeIxoto I 
. ' aprecIa ~s. esp~r tIS a\ Cia., estabelecidos à rua Canse . & Cia., na cidade do Pilar, ha. No julgamento da apelação 

, -:- ranscorre ale a a.a na : · lheiro Mafra 24 comunicaram via ru!do uma parede de 1 me. ·.cível n . 2181, da comarca do 
l~cla da ?renda.da senhonta L .. ao Lloy d Br~silei'ro haver-se ex- tro de espessura, ferindo vários :Tubarão, em que são apelantes 
h,a Medeu~s, fllha d~. s~ . Fran - trav~ado o conhecimento n l'l 3•. operários e. possivelmente, soter : os Frigoríficos Nacionais Sul· M 

CISCO Medelf~s e gentu elemento do vapôr ' Aspirante Nascimento' ,1 rando outros. além de o prejui- !Brasileiros Lrd. e apelados Jo.. 1 

de nossa socled~e , Êsse conhecimento se refere a zo material se haver elevado a ' vina ~1aria da Silva e outros, 
HABILITACõE8 duas caixas de tecidos, marca mais de 100 contos de réis. Ifoi dado, em parte, provimento 

Estão.se habilitando para ca · • A·, consignadas CA Ordem» e Acontece que o ilustre e hu !à apelação. 
sar o sr Ludwig Antônius Hein· embarcadas por uma firma do manitário clínico sr. dr . Remígio i-=F:=E:-::S:-T--:D=-=E'--B=--O-:M~=-A

:~c~ aS~~i~~he~~~~e ~~~~~ci~i~~~ Rio. • ~~ta~li;ei~~'ã~e~~~n~edO~e~~e~~ I JESUS DE IGUAPE 
do sr . desembargador 'Erico Na Coletoria Estádual se e5- res da fábrica. sr. Anlilófio Re'l . - _ 

PUDnl MEDEIROS, 8 sobre · Torres. tá procedendo à cobrança. sem mígio. a quem êle imediatamen A limUSlDe l-oiS. desta 
m..~a io_!!ulllável, gost088 . _ multa, do imposto sóbre tabaco te telegrafou. colicitando inlor praça. precis8 dI> mais 2 
fác il !le prl'parar e QUl' tod08 NA8CI~IENTOS e derivados e sôbre bebidas mações. passageiros para completllr 
>\lIreciüm. O lar do n09SO prezado pa ' alcoólicas, referentes ao 2" se' A resposta não se fez esperar. O 8 lotação, para ir à rl>sla do 
;';';;;;~'jl.~. ("JIII l'li\',i, () "S,l,I('l' inn:lrln lia Sl" trício sr. Zurí Segui Cunha e mestre do corrente exercício. desastre ocorreu no dia 7 às 7 . Bom Jesus, em Igu8pe, dato-

de sua exma. esposa sra. Nilsa • . horas da manhã. quando desa do d,~ Florianópolis a 1.0 d.. 
;.;:~~< ':1:1 :: ~;,i.:::I~.I';:~ :~~I:~:~~;t~2'~:;~(:I<~~n~::!::;;:~~E~~ Mélo Cunha está em festas por ~ balancete, relatl~o ao mês bou a parede da sala de enrola · AgOEito. Informuções com o 
l" J...,(·ti\:I,.. dtl hlllll('~):lgl':.II1 (). motivo do advento de seu pri - de Junho p .p., da Caixa Escolar dores da fiação. ficando 10 ope- cbauffeur da mesma, Nicoláu 

,.",...."...,."" "'''' 'n ,. " _.'" "'0 ""'''0''. . E',"i", ,\.. '''':''''I:n\",< ,! ' '''')':'',~'';.'~;';:;,~ <. ,~ mogênito. Pg~~~: !~~~~~~::;.rertq~id~ ~~ r~drios ~eriddos le5veme~te.e tenNdo G'lrmano. n8 Praça 15. 
,..;". rl" I). ' Inlltl.. ·..-,,, " ·Tnll..lI'I' F . t.:." ' I :::~ ~ I~.•:~ i l.;:;,,:~::~ :l~I!;H·' Il;:;; I :I ,.·I );II·~ l;,sncln . . ' .' SI o abngt as maquInas. o MAQUIN
",. I","'" ,' lo '." " ...oi" '''''''j''. ENFERMOS . festlv~1 reahzado no EdIfícIO D. d ia 11 a parede iá tinha sido AS 

\ ': ;:.i "~~ ;.,11';, .. I: j, . ti" :"; \1 1. ~~ncl t · Ji '\:,:·:. ( J c'uUh f'l .jliu j UIJ;ul r' l' Pr'I·;'win. t ·"Il.':('. • Encontra-se emfer~o ~ ~r . In.. JoaqUl~ 556$ - e produto d~s reconstruída e é bem provável 

l ·t ·~ ,cl+ · ll.·t; 1. U '!. \\ : 0111. !:.,:." \ :. r:,. " I ..... · :,! · :tll nu út l.lIIl, 1'111",,'111·0 ' ·fllH l·:! cl lIangll d10 Fernandes , funcionano do m_ensahdades do corrente mes que a fábrica tenha recomeçado de escrever. calcular, coser. nu . 

!,::::'I ,hC,'HIt' J~ ~' ~!~:" d : :~I1~:','; .... .!" l\t~~(":I~' 1,\ '.: " ::1 . "I ,~ 1~lf ,',I,: I,',I,I,':~' ,::)11~,~~~n:::: 'r::;: I ~eso~~o ~o., ~s~ado . 4 ~8$1 00, r:o tot~l de 1:014$100. ontem a trabalhar. meradora e registradora , mimeã . 


,,,' ...... , I , h\Ll·.U~II ·.:\ lOS E ssa receIta fOI empregada .n.o O sr. dr . Remigio, com a gen grafo, etc. - consertam se naI"" \".. ,01" 

I ,~,\', 01 :" ~:: '1;:" I' :' :, ' ;':,'.1 .. I' ::' :: ,:'[\ ri , ,\:;,'" t .~~ .~': : l:u,'/{t,1 't:~(:' -' lllhl:~ II ~(. t'~Ic'llt~,t nl " : r!im ~!~~:na~'ra:~:~eu tiOus:~ pagamento da despesa especlfl- tileza que lhe é peculiar, dignou - «Casa Antena•• , à rua Tiraden .. 

:::':1\::;::,':\\:: '~ : l'~:l' ':::,: '~~d:'~:::: ::' !l ::;~'~ l:.':t l' : ~ /:Il,i,: ·H~I\/I:t~ill,~IfJl .,:ilr , ,:.~ .1 ~1~:~ I1t1;III,~ t ~ ~ui~o estimada no vale' do ~ta . cada no doc. n . 8. seI mostrar-no~ a resposta ao s~u tes, 56. v. 1 

" JI,; , iUI l a ti.,· ' l·/l·· ,1,;:r ';1:\": I~j·,::: ; u:: ,. I ,I , 111 .... , 1.... I ~' I,'o,: ," . iaí. O .ministro ~:ndonça Lim.a ~~r:g:i:m~a:o~~::SOc90~ec~~~:~ên~
·",a r t a z e s d o d l-a ;;,,,:~r~eO~e~se~~::~:r:t~':s ~~ cias ao lamentá~el sinistro . 

i50.0 aniversário da morte de Para eliminar a dúvida exis·c , .Tiradentes. tente sóbre qual ê o ponto cul· 

HOJE T.rca.f.Ir-.--------H-O~J-E-----· I Trágico aco:~ec~mento ~caba :;':~~~~~:~t!r~!il~n~~~';;':v:r~ v 

-----~-~~~""':"'--.-,;;..;;.;~;..;.;;;.;,;..,;;;..-~o:-----~_o_~,;;,:- de .enlut~~ a Av~a~ao NaCIonal. tirá no próximo dia 17, para 


CINEREX CINE ÔDEON IMPERI AL ~~~~oav~~~~ic:~~~~::' ';~re ar~ ~~~~~a~:~~~' da:~rr~e d~z~~~ 
- FOHE 1587 - A'-; 5~~E e1~!~a& - FORE 1587 - ~~m~st~~oba:,a~~~ ~~a~:~~ bata, onde está situado o Pico 

A's 7.30 horas A's 7.30 horas: Sul. 


o choque ocorreu no momentoAo sul de Pago- QIJANDO CANTA A Esposa, marIdo e da aterrisagem, à distAncia, apro· 
ximada, de 80 metros do sólo. AGUARDEMPago LEI amIoa Pereceram OI tripulantes: as· A 
pirantc Artúr Os6rio Burlama· grande liquidação, de invernoComplemento nacional 0.1' B. Complemento nacional D F.B. Complemento nacional D.F.B. que, tenente Magno Dias de 

JIMY DORNEY E SUA Seixas c o .oldado lrineu Stei. 
gleder.Preços: 2$!;oo e 1$500 I ORQUESTRA (S80RT) Preços: 1$500 e 1$100 dtA MQD,BbiAR 

O sargento Luiz Guerra Bor­

Imp. até 14 an08 Preços: 2$000 15500 1$000 Llvrp de Censura gel encontra-se gravemente fe· 

__ Livre de Çel!8Ura 
 DIA 24 PRODMOrido. 

Um 6to que encontrou êco no 

Exijam o Sabão 

'~VIBaE. BSPEIJIALIDADE'I 
DE WETZEL • CIA.--JOINVILLE (Marca registrada) 

O IDEAL PARA COSINHA, LAVANDERIA E LAVADEIRA , 
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